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A todos· os nossos le i tore~ I 
chamamos !L atenção para 
o nosso pas~eio anual, que 

no presente ano com um itene­
rário surpreendente, se efectua 
de 11 a 13 do próximo mês de 
.J ulho, em luxuosos auto-carros. 

Vai ser encerrada a inscri­
ção e portanto, de\·em os retar­
dató.rios inscrever-se quanto 
antes, pois têm ocasião ímica 

·· de visitar por preço acessível 
os melhores locais do nosso país. 

No próximo número inicia ­
remo~ a publicação da 
brilhante conferência que 

o nosso prezatlo amigo e •· is­
tinto colaborador Sr. :\!anue! 
i\lar(JUCS Gastão, pronunciou 
nltilnamente, se1ulo conside ra­
da um mimo literário, cp1e bas· 
tante apreciarlo foi, pela se­
lecta assistência. 

CONTrNUA o Ajuda-Ciuhe, 
uma tias colectividades 
recreativas mais popula­

res da nos~a freguesia, a mar­
car uma posição de destactuc, 
nas festas que organ iza. Assim, 
nl tirnam('nte levon it cena a en· 
canta,Jora comédia «Cartas são 
papéis», o riginal do nosso que­
ri do amigo e colaborador, 81-. 
Alfredo Garneiro, que fez a 
su rpreza dn assistir à repre­
sentação, finda a qual felicitou 
« acarinhou o~ pe(tUenos ama­
dort>S que a desempenharam, 
preseindindodo respectivo pon­
t ll. sem que urna só frase lhes 
falhasse. 

Também na mesma noite, S<' 
apresentou cm público o nO\'O 
grupo musical pri\'ativo do 
AjUlla Clube, que agradou 
bastante, sendo dignos de el o· 
gio os seus compencntPs que ao 
constituírem a sua troupe, ti­
v.erarn em vista auxil iar a sua 
eolectividade, a. quem muito 
(Jnerem. 

Para í!les, vão as nossas fil­
licitações, com os dest>jos c!" 
qnc dentro de pouc~ tempo, 
possuam um conjunto musical 
que se torne invejável, o que 
não deve ser impossi\·cl, dado 
que o Ajuda Clube, roSS\IÍ um 
bom número de exímios artis­
tas musicais. 

Amanhã, e abrilhautado por 
uma solH:rba or,ptestra-jaz?., 
efectua-se um baile, em que 
.;;erão apresentadgs várias snr· 
prezas. 

C O O P f Rnll V IS MO 
PROSSEGUEMcomamaior 

animação as festas come­
morativas do X III aniver­

sário da J.<'ederaçil.o das Socie­
dades ele Recreio. 

Hoje à noite, no .Jar~im Ci­
nema, efoctua·se a festa de 
g lorillcação da cci\fulher da So­
ciedade de Recreio», tenninan<lo 
com um baile que será. 1lirigido 
pelo professor de danç·a, S r. 

A idea do cooperativismo não é nova e, portanto, Artur Rodrigues. 
Amanhã lts 21 horas, real iza-

não aparece, agora, pela primeira vez. Houve, até, pouco ·se uma ses~iio solene, na: s~de 
. . da. F ederaçao, com a asststcn-

depois do armistício, uma época em que vtvamente fot . cia do e lemento oficial, sendo 
. . , . , . distribuídos ní!sse momento vá-

agttada e segutda entre nos, chegando a cnar-se vanas rios diploma. e ent regue a cc-

sociedades cu]· a acção se desenvolveu com g randes resul- ~enda da '?rdem e n~uemer~n-
Cia à Soctedade Fdarmómca 

tados. Na Bélgica o sistema é adoptado em maior escala «União e Capricho Olivalense». 

e as cooperativas têm grande raio de acção. Há coopera-

tivas de todos os ramos, obtendo bom resultado as de 
consumo. Em Portugal, nos últimos tempos, têm sido 

criadas algumas dessas sociedades tomando preferência, 
as que irão explorar o ramo de viação urbana. Mas outras 

vão-lhe sucedendo, estando a seguir-se o exemplo da Bél­
gica na constituição de cooperativas prediais, com esta 

função: mandam construir prédios e os seus associados 

ao cabo de tantos anos, mediante o pagamento de deter-

minadas importancias, são os seus autênticos proprietá­

rios. Além do que socialmente representa, a iniciativa tem 
a vantagem de contribuir em grande parte para atenuar 

a crise de desemprêgo na construção civil e desenvolver 

outros ramos, benefício que nos não pode deixar de ser 

simpático. 

São decorridos bastantes anos em que o saudoso di­

rector da Imprensa Nacional, Luiz Derouet, nos mani­

festou o desejo de que estava possuido, em que o pes­
soal seu subordinado adquirisse moradias para sua habi­
tação e que também seriam resgatadas, com o pagamento 

das rendas respectivas. Isto, independentemente dum sor­

teio que todos os anos se faria entre os interessados, para 

a posse pura e simples dalgumas casas e portanto, sem 

mais encargos. 

Não chegou o malogrado director do modelar esta­

belecimento do Estado, a pôr em prática os seus pro­

jectos, porque a morte bem cedo o levou. 

PUDLICAVA há dias a Sr.• 
D. Sa ra Beirão, no «Pri· 
n.eiro de Janeiro», na 

secção «Confessionário l!'emi­
niuo,, as seguintes considera­
çõe~ que reproduzimos, porque 
talvez algu&rn aproveite delas: 

«Ú pio tal'·ije é moda e poucas 
há que resistam a esta imposi­
ção tarn despótica. 

O resto é qne me parece um 
pouco mais g1·a \'C. 

Há. diferPntes formas ele in­
terp retar a vida moderna. 

Algumas ta.m exag-eradas que 
tocam a~ raias do ridículo. 

Devem sempre evitar-~c os 
extremos. 

No te rmo mMio consiste a 
virtude. 

Há. a titudes arrogantes que 
prejudicam toda a estética, 
tocla a g raça triunfal dP. ulori­
dade radiosa. 

Em pintura há dest<lmp..ros 
que andam perto da loucura. 

'('ransformam as tisionomias, 
dão uma expressão 1liahólica 
que apavora em vez de atrair. 

Sobrancelhas metistofél icas, 
olhos espetados e hirtos, colo­
ridos berrantes que nostlã.o idt:a 
de fantasmas feitos em s~r i e. 

Bonitas? Bonecas ioexpn•s­
sivas e nada mais». 

VITIMA dum desastre d" 
autoJoovel, encontra-se 
bastante mal, o nosso es· 

timado amigo Sr. Armando 
Cardoso, por cujo restal:-eleci­
mento, todos que nesta casa 
trabalham, ficam fazendo sin­
ceros votos. 
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· .. ·-----------------------··:· . . . . 
.:·Farmácia Mendes Gomes ·:. · Santos fr Brandão · 
-- Director thnloc - JOSt PEDRO ALVES, rarmaceutlco O~lmlcc --

CONSTRUCTORES 
Serralharia • • Forjas •• Calde iraria 

Soldadura a autogénlo 

CONSULTAS M IÔ: DIC AS pel osEx.••••Srs.Ors. 
VIRGILIO PAULA-Todosos dias ts 17 horas 

PEDRO DE: FARIA- Tortas-feira. ts lO horas e <thados h 9 baras 
ALVES PEREIRA- 4 ••telru ts 9 b. 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
--- Serviço noclurno às quintes-feir as ---

":. TELEFONE 81207 .• .. ______________________ ....;·.··, :: •• Calçada da Ajuda 222 - LISBOA- Telef. 81456 ::·· 

UM ACTO DE JUSTIÇA Resposta ao inquérito o e "O ·Comércio da Ajuda" 
Mai~ vai~ tar~e ~o que nunra J.• Como aprecia a literatura mo- 8.• Se vos saisse a Sorte Grande 

dema? E a cldssica? em que empregaria êsse dinheiro ? 

Aprsar da falta de água que h:í 
uns unos se vem notando nesta parte 
da cidade, não podemos acoimar d<' 
irnpn•,·ideotes os nossos antopassado!l. 

• \ lit<·ratuta modurna é clificil ele M'r 
apreeiatla SI' fôr 11111 tun•o a fazer essa ap rl'· 
cias·ão. :\êstes últi1uo, tlez auos têm suql'i· 
du valores, ma~ . .. di11amico~. Surg<'m, fazem 
grande revolução à \'Olta tia~ sua~ i<lci:" •·, 
11 m ano d!lpoi,, desaparecem. I 

(hui I' cncoutramos a•·tnal:ncllll' \'alort's 
J'Ositn·o,? Ft•rrcira ti•• l';.,tro, Aquiliuo, 
.loatl'1 im ~~a""' H pont'<"• mais. I. to 11a prosa 
'I'"' cm j:oe.sia al•'·m de .José [{ugi•>, ('arlth 
(Jueiroz HotLo - 1(110 ú iuconte,tavoluwute 
11111 gra

1

111lc valor- pOH<'O~ rnai:> tamhé•m 
<:Xihtern 

Os clássicos, êsses si•n. Transmitcm·n•J~ 
a preciosa cultura das :;uas ideias, durn.t 
forma da r a, apesar dP se tlizer que os '"'" 
livros ~ão mon:>tros dt• :;ahedoria incom­
pr<•cnSt\•el. Temos por ext:mplo, Herculano, 

N une a pentiei <'111 tal P ú melhor não 1 cnsa r . 

9 .r Corzsidera o «Comércio da 
Ajuda• um jornal títil? 

Todos os j•trnai:. •ão tlleis porqtw geral­
mt•nw to.io, SI' Jluhlit•:.m l'om ês~" fim. E o 
.,('orní·r<'io da .\jn<la» não faz ··~c·,•p\'ã'' 
•·n t 1e êles. 

10.0 Qual foi o artigo, publicado· 
por êste jornal, que mais irzteresse 
lhe despertou? 

g• tlifieil respond••r à esta preg11nta. Tu­
do~ o:; artigo> me int<'rt·~sarn. Só dift•t·,,.n 
na;, hnas motlali.l:ul.-;, .te doutrina. 

Fernando Augusto. 

Aqueles que há dois séculos a fo· 
ram captar às entranlns da ~ena de 
Monsanto, minando e coutraminaodo 
n bastantes metr os de profundidade, 
ronstruindo depósitos o rur.anamentos 
para di\·ersos edilicios do Estado o 
particulares, foram tão pre,idcntes 
na t;ua C<lpta<:ão qut' essa água trm 
reuwcli;sdo uma população vinte 
\'et:rs superior àcptola que so propu­
'l.nram aba~teco1·. 

l•'ialho, Garrett e tanto:> outro:>. Qnc gr·.u•· ···---------------­

!Já cptási 60 anos q no as fregtw~ins 
dt• Ajuda, Bdém o Alcantara ainda 
emm abastecidas súmonte pelas nas­
l'<'nlc:; descobertas nrssa recuada época. 

Os nosso;> cootomporâocos, é que 
aclormcccrarn sObrfl o~:~ louros quo 
outros colheram, e não acompanharam 
o aumrnto de população nom o pro­
Krt,sso. 

~fas, como águas passadas não mo­
vem moinhos, não ,·amos recordar 
erros autigos, lant•> mais qur essa 
falta ,·ai se r rcpat·nda eru breve, o 
ainda bem. 

.t••s obras oo.s l1>garam ! 

2.0 Que género prefere? Prosa 
ou Poesia? 

Em certos casos pretiro a prosa. E' u••la 
que m••lltor, isto (•, ruai~ <·laramentc si' •·x· 
prime o pe1.samcnto ,,,. forma a ser <'OII1· 
pr<'l!n<lidopor a<tuelt:~ qnc tê1n ponca "llltur;L. 

A poesia, no eutanw, s•·ntlo a ,\rt•· .las 
.\rte~, é a mai$ CJxr.,l~a b!lleza terrcstrt•. 
Vt•ja-~c Camões, BoPag•· o .JuncJlll'iro, ;.,,,. 
(Jitimo- respeitau<I•J opiniões- aq rwl<· 'I"''J 
mais admi 1·o, o maior nn t r1> to<los os poetas. 

3.0 Qual o articulista, dêste jornal, 
que mais llze agrada? 

Todos me agra•l:un tle~· le que na sna 
prosa \'l•ja Pxprt'"o o st·ntiml'nto tia lulll­
da•l•·, t·orn o fi111 d•• M'r Íltil. 

4.0 Dos autores portugueses qual 
o vosso preferido? E dos autores es­
trangeiros ? 

Dos que ainda vivem: l"l'rrt>ira •le ('a,. 
tro " A•rlilino, na pro,a. Em poesia: .Juliu 
Dauta,s, A11tónio Bntto, <! como mistic .. e 
t•ln•!n~ntP, ~r~;\cira tiP Pascoais. 8tio 1nuito . ., 
o~ antore~ e!)trangciru:-, rpu' adruiro. Xt'"'tt• 
rnonll'nto rocorda-11w \'i•·wr IInA"o, l'i•••·•·" 
Loti, <:uido de \'••1·on:\ e Ooear \\' ildr•. 

Um numet·oso grupo de operários, 
da Uotllpanhia das Aguas de Lisboa, 
p:;tá assentando, desde segund.a-ft1ira 
:! l do mês passado, tubos do ferro do 
:~~~ C<'ntimetros de diametro, no sub­
solo da L'alçnda do ~Iiranto e Rua do 
l)ruzciro, os quais so t>stencler ào ató 
110 reservatório que a Companhia 
posf;úi em Campo de Ourique, dondo 5.0 Sois adeptos da Paz? Porquê? 
li OS virá ág-ua flal'a todas as al'l~rias "' · ai f•. 0 1 t' n • 1 

~ •">l'J<l Cpl OI 11 I) I \'0 d'CIO Jem <jlll' HS 
da nossa freguesia, da elo Belérn e d;s povo> ntHH'a i<' d1Jvi:11n g•wrrear, rnas anll•, I 
dt! Alcàntar~t, quo ain.!a nãl) possuPm I prol'nr:u·em ('omprct•ntJ.,r·"' >elll recorr• r••m 
t'~Sa rt>g<1lia. âs arma~. A gnt>rra ,·. a •lestrnição inlt·· 

A ranalisa<:ilo !]ll<' so e~tá ass~n­
tand", bem eomo oult·as clCI menos 
di nH'nsõos pat·a alinwntat· artót'Ías de 
meno~ popula<:iio, cle,·c corupr<'l'ndcJ· 
mais ele uma clulia <le quilómetros; 
pois :1pe~ar disso os dirigentes dos 
tnhalhos em Pxeruc:ão, cspt!ram poder 
forn<•rur-nos á;,pta t·m abundanci:t, 
ainda ê :>tt~ vm·ão. 

Oxalú qno :~im! 

F. RESINA. 

lrortnal c material •la hnrnanitlatl~. 

6.0 Estd satisfeito com a profissão 
que exerce? 

:Jão. A vitla, pun'•m, {• f'umo {: P uão 
C'OIIIO :l dPst·jt.tV:JIIIu~. 

7.0 Se não fôsse o que é, que de­
sejaria ser? 

.1:, o •li$>6 num uutm inrtnérito 1lo jornal 
nO '1'1·abalho .... J{, qnc o mun•lo tem o ~en 
la<lo práti<'O rl('>t•jari:L ~··•· mi::istro ou qual­
qtlOI' euisa pare c ida par a ganhar 1un o rdt'· 
na lo 'I"'' •nc deosc para o necPssário c pa.-:1 
o •11p/·rfiuo. 

A caneta 
preferida 

no mundo 
inteiro 

CONKliN 

Por 5~00 
e 1~50 

semanais, com bó­
nus, podereis obter 
uma excelente ca-

neta 

n a 

Gráfica Ajudense, L.da 
C. da Ajuda, 176-Telef. 81757 
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Rua Filin to Elisio 
(Alto de S anto Amaro) 

TELEFONE 81099 

Espectáculos todos os dias 
Matlnées aos domingos e feriados 

O melhor, o mais amplo e o mais confortável cinema da parte ocidental da cidade 

Emquanto no Palatino se apresentarem programas como os que abaixo indicamos, o público conti-

1 
nu ará, como até aqui, a encher diariamente ês[e optimo cinema. Afirmamos, sem receio de desment:do, 
que os filmes indicados, marcam em qualquer ci nema, por mais categorisado que seja e o Palatino apre­
senta-os, orgulhosamente, ao público que, já corre confiante a todos os seus espectáculos. 

Sábado 5 e Domingo 6, ás 21 horas - Domingo, Malinée ás 15 horas 

N OI TE TRIUNF A L O SIN.A.L DO FOGO 
Opereta, com Jan Kiepura Aventuras, com William Boyd 

Dias 7 e 8: WONDER BAR (CABARET DAS MARAVILHAS) e DO!DOS DO AR 
Dias 9 e 10, ás 21 horas, dia 10 (feriado) Matinée ás 15 horas: O extraordinario filme ADVERS!DADE 

Dias 11, 12 e 13 - Dia 13 Matinée : AO SOM DAS VIOLAS e O PODEROSO BARNUM 

Dia 14: Escrava do Marajá e Tesoiro escondido. 
Dia 15 : Caçador Branco e Charlie Chan nas 

corridas. 

Dia 17: Festa de beneficencía. 
Dias 18, 19 e 20 : Rembrandt e Loira Carmen. 

Dia 16: As aparencias iludem e Ricardito, repor­
ter fantasma. 

Dia 21 : Cavaieiros de capa e espada e A patrulha 
perdida. 

A seguir: Faria negra, Orgia Dourada, Acusação, Xangai, Não me esqueças, Uma vez no Carnaval, 
Rocambole, A sombra misteriosa, o grandioso fil me inteiramente colorido A FILHA DO BOSQUE 
MALDITO, Sorte grande fatal, Os doidos milionarios, Charlie Cllarz na California, Tu és a minha fe­
licidade, Febres tropicais, A voz do amor, Maria Stuart, Os dois azarentos, Paz na guerra, Quando o 
rouxinol canta, juventude triunfante, Sonho eterno, Siga a marinha, Dois e dois quatro, Inglaterra em 
chamas, Ramona, San Francisco, O ultimo pagão, e outros que por não estarem estreados não indicamos. 

NOVA TA BELA DE PREÇOS- Geral, 1$50; 2.a Plateia numerada, 2$00; J.a Plateia, filas P a T, 2$00· 
1.a Plateia, filas A a O, 2$50; Balcão, filas C a K, 3$00; Balcão, filas A e 8, 4$00. ' 

Cartas anónimaS' A multidão que passa .. . 

Há .,pcssons tnm m{~s, qu e m11is se 
a ssemelham a f(\ras, do quo à espécie 
humana. 

Ora isto vem a propósito do crimi­
noso anonimato d e que algumas boas 
almas so utilizam para bohmrom sObre 
Yàrias pessoas, as maioros infâ mias 
que os S('llS acanhadas cérebros con­
<'Ohem . 

Di,·ertem-so a st•u rnodo, A vida 
sorri-lhes e portanto, t0m tempo para 
('ssa~ o outras c<Jisa..,. 

V ivE'-se JHesPntl" rn••nto na n ossa 
frf>gu N~ia, e lll pPríodo do cartas anó­
nimas que têm sido dirigidas a pt>s­
soas q ue Clmbora estojam acima e 
muito do nível do tal ge ute, sempre 
Yão causnndo dissabor es, ombon1 
passageiros . 

~ não so julg uo que nosta miserit­
vt>l manohl'a estejam sómentP e rwol­
vidas pe~soas de huruilclo condição. 
Não senhor: At(> gl.'nte que se faz 
passar como tendo c<'rto grau de cul­
tura, ou que pelo menos sabem fazer 
o seu nornl' St'IU t: rTos. se .:>ntretf m a 

vasculhar no caixote do lixo, algo 
com que possam entreter-se. g tais 
criaturas, logo que conseg uem estabe­
lecer a desarmonia nos lares, dormem 
melhor, sent~m-se f<'lizes, porque ti­
veram a Yeleidade de julgar qui' o Sl'll 

n efando procedimento ficaria impune 
Part.ce-nos que desta vez, se engana· 
ram nos cálculos. Como atrás dizomo~, 
várias são as pE'ssoas que têm r el'<'· 
bido car tas anónimas estando na dis· 
posição dA as con fiar à nossa policia 
científica que tem acêrca do assunto 
um serviço modela1· e quCI dece rto 
não lhe será muito difícil encontrar os 
autores ou mandatários do « traba!hi­
nho» nada honesto. 

Continuem portanto a emporcalh f1r 
os outros.o a rir muito, m uito mesmó, 
porque como é notório. o últ;mo a rir, 
é sempre o que mais ri . 

J~ntregaram-nos essas cartas que 
tê•n letras diferdntes e embora nos 
repugne a dela~ão, é muito possível 
que se tornem conhecidos os nomes 
de algumas pessoas, ao mf.'nos pura 
quo oc; incautos ~e acnutel<'m. 

L<í vai a multi1lão infren~ e densa! 
C'orno ela passa em Joidas correria~ 
Corno ela se comprime, Pmpu rra, irdensa 
Sempn• apressada, ern vão, todos os r! ias! ... 

('ordíírs nrgros de gente buliçosa 
A t r:wrssam a artéria principal. 
A \ 'ida tumultua caprichosa 
:'\um rodopio feérico, infernal. 

PPnsamcntos ocultos. ambições. 
Tragédia~, dramas, lágrimas, paixües, 
Tnclo nc.se iucan~ável adejar., . 

O' multidão fren•hica, a\·odada, 
O' vil .\f até ria assim gah·anizaJa. 
O rui!• vos leva a pre;;sa d&ssc andar?! ... 

Judite Madruga. 

Cas a 1_3elmira 
CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS 

A PREÇOS BARATISSIMOS 

Tinge e transforma. Tem sempre as últimas 
novidades. Aplicações nacionais e estrangeiras 

Grande sortido em flôres artificiais 

Rua Coronel Pereira da Silva, 15 
(B.!llrro E \:onómlco da Ajuda) 
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• Se quereis ta"e r as vossa• compras e m bc'lu condlçõu, Ide tax~-lu aos eatabeleclmentos de 

11--,HANOISOO l)UARTE RESINA 
R. •o Crmiro 101 a 117. Tele!. 81551, 01 Calçda h Ajuda, m a Zl&, Tele!. 8155& (u tlga Mercearia NalhirGs) 

G r á:ii c a :-- L•a•••o DOS SANTOS···~ 
VINHOS B SBUS DERIVADOS 

RECEBIDOS DIRBCTAMBNTB DO LAVRADOR 

5 

:··-----------------------------------
ANTONIO AfJVES DE MATOS, L.0

' 
···~ 

Rua das Casas de Tl'abalbo, 177 a 183 
L ISBO A 

I 
que ai encontra re is u m b om sortido de géne roa a llm entlclos de primeira qualidade, e muitos outros artigos 

por preços mõdlcow; e • m á xima seriedade comer c ial. 

•• Ao menos a tllolo de eurlosldtde fuel uma rlslta tqu les estabelecimentos, para ros eertlfteard!s da rerdade, o que o seu proprlelirlo at radm •• 

Ajudonse 
206, Calçada da Ajuda, 206 -L I S B O A 

Sucucsal: Rua du Açucenos, 1 (antiga casa do Abade) . . .. 
OBNBROS ALIMBNTICIOS DB 80A QUALIDADE 

AZBITBS B CARNBS DO ALBNTBJO . ... .··. .··. TIPOORAFIA 
. .. .. 

PAPELARIA c I I G eom 't&t'' de o m p i c a ç õ e s c o n j u g a i s rupo Desportivo e Recreativo do 
Tabacaria . Pessoal da Imprensa Nacional 

,
1 

. é . • M.rs. Frnnklan,Hoosevclt,. O$JlOSa do I sua r:íbrica, oficina ou cstudio• ,· qoo 
11 entar no• outros menta r a "·"' p rl I 1 d U J.;sta J·o,·nn nol•ct' · lad 

.\h! o~ amnladort>' r... I por prh·n~Ü<'~. desarranja perigosa- proíprios ! Perfumaria ro<a cote < ~s ·.~t:a Oti nados, al'aba se trata•·n dumn c•ohborru:ilo graciosa • ' ' 
1 

" '" 

0 

quL> apenas 
Através da Lisboa bollat'nta" d~- moutt• " si,t•ma bronco-pulmonar. •• do lt r uma "":o. a 'l'lf' n~~ se Jlo!le e o.migá,·el do• doi~ de<los tia m:lo, couta po'jco ·~ui• elo mt•iu ditzia de 

•ort.lt•n:uh, úles l'as,am, in~onfun.li- ~::anla:lm l.•ntumeu!t• à ce~;ueira que l ivraria n~gar gonerosHIO<lt: ft•nlln"'"• mas dum con~entimonto mittuo, dumn troe' semanas ,,. o>.a•t•'nt·in, ''ui aos poucos 
veis at6 na próprin multidão, como I h~~. ntrihuln os últimos ano~ de cxis- Chorar n mort<> dum ,·crdndt•i•o <' A 'l"e- vode·Ml notar rCSJ>~atusaml'nte ben~,·oln Je Sl'r\'Íços ,. nao duma es-

0 ~ucos marcurulo o S<'u lugar. 
>C fos~em tip<>s do uma casta dis- t(!ncan. Nilo lhes tnrdam nunca 

3 
ff. sin~~>ro ami~o é lançar na poPira dos rli&O! ' laru - re•·olucaorul\'a muito dt•sngrudil\·1'1- pécie de :jocieda.le ronjugal, com "d.g~~n, acuba do introduzir outrn 

l
·autu l'·t•r

1

te'
11

rn 
0 

'O , 

1 

sica calc"rea tr•zi
1
1a pPl• •'p·ara~'o carrinhos ''" snutladl' os brilh:anh·s d<• - - me.nt.o o mundo, ot• 10~"' JlOsta em deve e lzaver, balnn~u n<lnJinr'strata·,·o, mo 

3 1 ad~ ' 11
'"portinl: L' ma carreira 

• .. : > u a>pt'C o nos· " • ~ • ~ .,, '" 1 d f ' de tiro rc>du1.ido, foi montada numn 
tálgico ''" ru'•madas, n sua exprr.>ssào contínua'''" pnrliculn~ J>nlvurentu> do incom1>aranl ''nlor da nos•a scnsil,i- pra aca. contas e orn••1•inwnto individu1is, d 
somlarin '''' c•migrndos •>tarins . Devem mctul. gles, os obscuro~ Mindor•s litladt•! [al(adada ~O~a, 176 )Ir~. Roost.',·r•lt diz que to•la a mu- regolamt•ntos de fim do mes vigiados as ~uns sulns e sl.'gurhlu opinião de 
sor J)fiJ'Onte~ dt' aparcarlo grau dêRses snhcm-no- mus oão dei xam do !H.'dn- :: llu:•r casada. (tlH' so <WH[)O t,f,"Ciiva- e rubricado~ pl.lr um inlo\J>t'ctor do tra· possoos catogorizndns no assunto, 'rBLBP.817S7 1 11 ticou trabalho quo ge impõe. 

~~:~:~~~~ ~~;u:."~~c~~~~~~ ~~:~:v~:~ ~;.;,.0 /,:~:~··ovJ:~~ . "'Q;:,~~~e:.~.set~::11~~ tolo nmor dum11 mulher reside o tn;~ 11~.!~i,;l::.~ •. 1,1·a::::~:,10~,~~~~::~~~.:~~~~ J:lp~~ be rn ; nl!o é assim; p:1roco que 1 Três ospiogu rdas ffai11el, modêlo 
ser tumb~m do6cendontes rt p robos dos dole~. por· 11 ohsornmm nos compa· tlttsptll'trll' du vulor do homem! nssimiláv<·l " Iodas uR outr:as t a·nba- o rnar·ido é uau pntrito, n mul her s 11a 

11 

e mão, fornm adquiridas . Para so-judou~. Figuremo-los assim, e teremos ohoiros, a nuu·cha da tor rivcl o ine- ------------ lbado l·as t• 4uo, r,t,~lu <pwlidndP, dove, em prPgada e quu um contracto do h.·mn is~t· 0 
neto da innugu ra~ão da 

des••nhado à vista um quadro ,·erda- vit:í,·ol dot~nça: a toss~ cuvernosu, <~ :: n~o só r··~ebor um ~alário dn ma rido, t rabalho se impilo juntarnontl> coin o ·~urroa ra•, <JU!I se l'f!,Ctuou 
00 

passado 
<leiro da socie<lndo contemporânea. rcspirnçi\o sonorn • , mais tardt•, o ~~ w mas hon~Hcinr da lt'i "'" nito horas. con tracto dt> cnsnmonto. 1,•n 

1 
do corn>ntc , foi t>romo,•idn ama 

t I
. IIJ•m t I I . h ,. ~·o ntalor de noss ·a sn'••· r·•·a·cltl • ,.. . Que J>rctt•xto• pnra (t••··rnJ,•• ''er- tl.sta muito lntimtl I' choia de simpli-

l'ns•:un o' nmolndorPs, inconrundí- a • u " on o' os Jrooqmos, omop •· " . • ' , u• .. • • • • •, um prolocto 'I"'' Stl mort•(•P, soh • . ,, ... c d d I 1 . . b 
O

" o• e t t ' · L' tra'aa<l•tl• mrtr's J>Or'"a·ta d• vr'd• · la' 1 · 1 1 1 b.··as ou ,.,· •. ,. de '•cto com n l'ax•n,'o 
1 3 

e, <a qut~ coruparucaparàm as-
veis •cmpr~, com 

11 
sua blusa desabo- ~ ,, ' s cr ores. o os ''omttos. c, " • "~ " "· -- • · o ponto • ""'~'·' • • tt•rnn '" i• :ariedad~> " • '" ">" t t · d f · á · 

d 

o o lo • g ti I t r. h bt•r<ludt•, l., .. ualdadc e Fraternid:ult'! • · · 1 · das horas do trabalho, dt>tormina~ão ~~~ os assocan °'• uncron rtos supe· 
toa a, com as suas calças ''elbas, '1~·. ' ur em, n.a men ~ a c r<> .~mamna :arruncar-nns ágruoM, apa· d d ' raorcs dn Imprensa :>aciounl assim 
<·mpurrando ~"~ aJlarato curioso qun hl•tac:t_, o• suores c.opao~os, o quebranto A lihurth<l~> do a o.maroao>; a ij!nal- rec<• na •ua rt•alituç1111 ,,,,1, 111ual NJUÍ· ~s e.sl'ansos e repou~o~ la<'b•lomada.·· L' S J '( • ,~ d ' t.l I I . d f . t d I como os r,x ..... r•. : . ·• achado e 
parec<' feito para ensiná-los 

11 
cami- as "!rça~- o trrstc nmo.la_dor l<'m 11 11< •• < u •uas ,·artu cs o a ruwrna· \'ull'nte ao ~at•~trMit•u ,J~,~nc!ldea- rao<, as o tu o teot o JIOr cvrolárJO C 1 I' 

A 1 t r 1 dnd~ du< !!Cstos e a<"'" es ' ineçitá <>I e d 1 ld aMP 
0 

>rnnco, d:t Fed.-ra~ão de 
nhar ... E caminhnm, de rua a rua, coosca,·ncaa. ':\ more proxama, "'" " 'v ""2:.$~ o mPnto •la~ s~tc J>rn~u< •lo E:óto. elo ,. a gr ve o Jrll~o.~ ca os, Tiro; repn•sentaull's do • Atlnntic 
preferindo 

08 
bnirros miser:h·ei~, gri- const•<luencn Ja tul.erculo~ pulmonnr ~,, ••strl trintlude não •·xistir. nllo J \.1 dilúvio unh·<'"·'' "" •l.os in'''"ü'" tuír·l ~mq,u11nto o As~ado se l[t•euoa, e a Cluh•; .\lfrP<Io Costtt Santos Hafa~l 

taodo à oft>rh dos seus modestíssimos qu<> ganhou orn <~nos de doloroso labor. ser••mos nem buus filhos, nem bun• har:~s. ;;re\e sôbro o monti\o de peuga~ " Rodrigues )ia 1 \ Q' . · D F 1e o o 1 cristãos. ~o' preço tor que a remendar • · nu1• ' rnnut o u~rroga pr~•tamos. etCan·se :\ porta de uma g' uÍl~ 'J~ n 
11 
rneno~, ~ seu 

1
e,·dentua :: G I , __ )[as. mNa D••u<! .\s rt>lu~ilt•s r>ntr<> Fl'l ilrn;nte í'ste cstnclo do cois•s •ra,•ares, da H. T. u.• f14; Nunes de 

casa, nct•itando do mãos magras (l pÚ· '1 ' . tI o ~o pPrmate ". en e a· a rá ica Ajulnse ltd. (\S cônjugr>s nii•• silo jíl hnstnnte <i<'- • " ' Almeidu Ilorrnano Pinto OIC 
lidas os ,objt•dos laminados- pa ra P.res~a·a~:a~ Mnrutár.'a _do~ mew~ defon · A pit•d:ul<> é urna h umi l h:~çilo! O licadas o cornpl iM<I••~ JHll'll ' J"t' 111- mpr~~~:~~~l d~~~F~~~~i~~ 1';~~g:~~lpi~~r1~a<Í~ .o pri~le.ir·? atirador a Íixar ·o alvo, 
amola r. !:. umolum, dando o impul so savos tlrl sua oxas terlcra atrr bu ladn. amor um!l d·idi,•a. ve rl de u~a caixa g uém te nto semear· nu solo movcd iN con tractos o <luo u' ,, ,.,·,, · J ~ •J·I>a'tra"om I r? ' o Ad mamstrndor· da Imprensa Na-
cios seus p~s grossoirnmente calçados Aponns potlorr'l eort11~· o fio das ~uns de o plin-. papel do r>n lr r ne llo r,·, '• " • I E •no ' A ó · G B 
à rod:a onlarnoada, ou tro ins ti ntivo de- nm!ll'guras quando, fi ndo o tmb!llbo, :: para carta com 50 m<>nte~ ~:::li•~ussh.~:. \;,~Kt:~~~:::l .. :o~ allo mo pareP.e, a té no"a o rdom"ius- 1 b'i~~~ ' r:~obo~J~ dr~t pn;,~to d~e: /' 
seJ·o nilo tendo do que amolar uns re- se afasta do uma v.oz pr_agul'jan te que d'l tau rávol ~enno pnra os oolc<·cionlldores , ·' s as-lh d I 1 - r I<> lhas c 5l envelo- mil~ entt~o "os ·r . . do assuntos do cli•córclin. ~a uclos I teo?aa, .uma calorosa sal~n de palmas. 
goteados tu~ tOes que ,·irilo a enganar e ]>e ~ a, numn ,., >rar:ao errugenta, Os v•• lhos silo <'O ano os srcular,,. • pcs, forra,os inte- l·.u supunha, 1• .-omago mu1t11 ~·ot<• l qu& vi,·t•m t•lo cora •no num~ bon ~oguaram-sc outro~ ~trradores que 
u <•sh)rnngo, n 11Har-lho mnis a sobri<~ ~~ mas~mvc•l t>aga ntó à acusação m<'n· onruga<lo~ cn~tanheiros prt•so, à IPrm hoa, <pae o trabalho da mulher, no mé<l'aa t.l•• •• fEct" rt•••'ap~r .. co' •.·o' os f•r' deaxaram as melhores ampr<'ssOes eo-
dat.l••, <Junndo mettunorrost•ados numa taro•a d~ um pr~o exagerado. aondo onscúrnm:- nacln o' transfurma riorrne'liC. 1 ' "·· v • v " " " t . F. 

1 01 1 
. d 

1 
. ar, r~pre~enta,·a uma quota l"''~oul rir; e a mulllt'r-ioha, < uc todos nós re ~s ~rost'rotes. . 

•opa nnémrl'rl. • '."~'. passam a r:u•es a. m? ta-
1 
básicato~>nt••! A< t;•mpe"tndes são "I' - no esforço comum do cn-.1, o equl\·a· conhcc~mo• dirá n• 1 8111 As 211 boras, o nosso querrdo 

.\mohm, amolam ató ao itltirno 6
0 

dão <'~;oasu ~ bulhPnt~, 0~ nostllt,'ICO> nus látt•gos incl!•mPnii.'S nu rt•n\'Ív;lr lente ao IJUO forn~co o marido na sua homem lhe:' bl\ln \ gu 1 <1ue 
0 8

.eo amigo Jorge \'ieirn, c'timado interna-
da lnmin~ tl\nlas ''ezes gasta e quá•i amoludor~. rnconfundrvers com " sua dns 'lUis recordn~ô••s •le j,,..,,,_! Verdadeira (~ÍO[bal empr~su industrial ou comorcial nn "'Õ•to ~m trai .,1j1 r ?"~ er- muno cional das lides d~ futebol e que pre-

s•n.prP inútil. ~ôhre o e:rcêntrico apa· blusa. velha 0 com as soas calças des- ~f~~~~~;;;;;;~;;~~~:=~~~~~~~~~~~~;;~ ' ~o~ioh:ar para ~lc•.u ' rt\llr, ampar " sido ao~ de•tino~ do Ornpo do possonl 
relho, •ama pllqu<lna roda de pPdra colurad~s o clanpn<las de remt'nrlos, Os homens julgo <'11 ainda nãa da I. :-; ., couvadou todas .u llessoas 
rnrrcc• ••om('r 11 man~cdoum as par- I>~<·••:• lados. do t?do.s Jl<'lo roda~ d~ estão todos p'resl"~ " c:asar co ' •s qg~ree Sll oenconttravam na sode, dn dlhori-
tl<•tal!ls do nwtal, tmrtalhando da r·•fc•i· sc.u cxc~ntracu c.arraoho de uma 90 ~ F .- ·; s ~ ,., u • s •o • " od PI • á armacl OUZ cria<l:as de quarto. . m· ." rra~o anoxo, on e ()S 

ção .. humil· le trabalhador. que vui r u •; p () 8 ''11 Jll't•gao ~pcro como a roa oforccado 11111 l'ôr'to tle Honra 
""t~irl~ rul •> n h.nmidnd'l quo lho invatl• nmll lamlnu rortnnte ... • i • Calçada d A' d 170 BOA T I I LOTARIA DE S N O O l~ic:on " sério do discursos, .J~rge 
a 1111 nm~ntr\n11 I' ~~~ propr irdMies s i- a JU a, • .- _ • e efon~ 81 329 A T ANT NIO Vaeu·a, quo agrud~cou aos convidados 
""''aS qu~ lh<· •nvPnonnm lt•nt:amontP H'lh t d .. f ~:. • - m:. . G RANDE PALPI TE a sua comprm!ncin. Seguidamente 
o• órgiin~ vit:tis. 1•: se o \'Olaute, i ao· I e es e vmta ~e!de 4400 o [eOIO CONSULTAS peiOI Bx.mos Srs. Drs. usaram dn palavra vários oradores 

~:~~·~::~t~>'":::.,,,:','.'r~.~;;~m:~::Cot:~~r~\1:~~ Bilhetes poUais ilustrados ~etde m [arrJ"lho Xavl'nr pndro de f~r,·a M"dl'n!l dn ~ou•a aberto em ~~Ir~!;; 5 00, na ~:~~h~~:~~~~~llu:, u~> i~:~~~~:~:nt~oe ~!i! 
s6bitn 'iol~nein- ai, o pobre amoln· lí líU U U líU U Ulí J ~ GRAFICA AJUDENSE, LT D. inaugurado. l''orum rc•itos brindes no 
dor o' ma•trnlha<lo por inúmeros pro- C. da Ajuda, 176 - Telef. 81757 T<>dos os dias 3' ~.. • ados Todos os dias Admioistro<lor ela !mJ>r~us:~ Nacional 
j•>el··i< tio Jll'tlrn, dt' sola o madt:'iras, ~s ll horas As!> hoas b I>~ t.ous C. da Ajuda, !76, Telefone 81 757 a .torge Vieira, .Jorg~ Uocha. Ad.,: 
•(IIC Jh,, """'aro mnn ~éri(' lon~:a do• li no Pires, ~'edt'raçào •I<• Tiro, • .\tlan· 

l"'rigo•n,tr.ullnnlismo•,algurJ>fatnis . • Favorita Ajudense '•:' VI RGIN IA )E SOU SA ::·· tic Clnb•, Rt'cçilo d• Tiro n.
0

54 e 
•• \ ,.; .. ,, tlis~•·n?sjil um clêste~ - m• Parwra pela Escola MMico·Cirurl!l•• ô llsboa .N.ova 'Padaria Taboense 'I G. O. H. do P<•"onl dn Imprensa 

polm•• t• uli~ra<los - muito custa a = J, J, C A E TA N 0 = U11anada_s lgentes •_ qualquer hora, nesla Juan•cla -- '"' ~acion:al. 
umolar 1•arn sé l• ,·nr allnadiosimn• . l.: Ó • O Comércio da Ajuda., agrade· 
E nesto oxpr,•ssi,·o conceito vai u :·e· C•'"•'"• •ouido 4' r.oqaebo, Rea .... ;, •. R., .. ,,. • ç,.,.,.,.. A manipulaçllo escmpulosamt lllc cadada de todo 0 rtceitudr lo aviado ANT N lO LOPE:S MARQUES cendo muito r~ronhtWi<lo 11 gen1ilcza 
vd:ação tio todr\ a snn ignorada t r:l· Arllgos Esc olares - Marerlal eseclrtc o 11esla j armdcla, pode ser atilada por lodos os médicos hla ,,.,ri, "" '""" " •••11•• do convii<> que lhe foi f•·ito, pÜ<• à 
gúlia. Cun ndos $ôhro o obj ecto da ••••ou •••••• • • ••·os •••cos M••• urxos oo ,.••••oo ''" ..... " "" '""'''"' ••••••''" disposição dll no,·ol culccth·id:ld<, todo 
sua n('liv ida<l~, o amolador fo rça n 167 • Calçado da AJudo, 169 AVIAM·SE RECEITAS OE TOO AS AI ASSOCJAÇOES DE SOC. MÚTUOS R. dll Marets, 1181 12S- IUÇURm: T. fiDIO lhrtlase Larga da Pll o sou préstimo, com os dc~<>j os d!' 
cir~ula~!lo do •eu Mngu<' t>nfnHJUPcido ::,. TELEFONE 81456 l~iiiiii;~~~~~~~~iiiiiiiiiiiiiii~iiiiiÍi;;~~~~~~~~~~ii~~~ TELEF. 81656 - AJUDA- LISBOA que ola vcnh u :1 ooupur um lug~r do 

-----------------------------·"· • . • ----------------------------- ·· • r eiOvo entro as congéneres. 

FACAS TESOURAS!. .. 
AZULEJOS Os obscuros amoladores 

AMOLA E De MARQUES OASTÁO 



6 O COMÉRCIO DA AJUDA 

DESPORTOSEXCURSÃO 
Os quartos de final do Campeonato de Portugal 

Está jogada a prirneirn mão dos 1 meia final, tam certo como 2 mais :? 
quartos de final do eamp<.'onato de serem 4 ... 

pretérito, para tal, os clubes que a O caso da Académica 
Portugal. Encontraram-se no domingo I 
s~guir mencionamo!; : 

Sportiog-('arctw<'liuhoR. - Os loões 
dispuseram dos altantnrensc!' à von­
tade (\ rons<'gniram marg<'m de goals 
suficieuh' para irem i\ Tapadinha com 
o e:;pfrito confiante. Os :~ .() verificados 
no domingo di\o-noR já. o vencedor, 
o por·tanto conc luir-se-:\ que o :';por­
ting tem o sou lugar mareado na meia 
fiual da prov:1. 

Em virtude de o Boavista t<'r apre­
sentado um protesto por via dou Ata­
démica tElr al io bado no segundo jOgo 
entro aqueles Clubes um jog-ndcr não 
dE:'sobrigarlo, deverá ser repetid o aqu.-lo 
E> ncontro, ama11hã, em A Yeiro. 

Conquanto não possamos prover o 
resultado dêstc jOgo, pareco-nos, no 
entanto, que a Académica logrnrú 
atingir a meia final, por no primeiro 

Bemfica-lll urítimo. - Os vermelhos jôgo ter adquirido trê!l goals do van­
vnnceram npenns por :3 2 mas 6 nossa tagern- os quais o Boavista não c•on· 
opinião que nHwociam resultado mais segui rá anular, decerto. 
expressivo. Os marleir·t,ns<'S apre!;(ln- O que é cer·to é que o Foot-bal l 1 

taram-so com mPihor conjunto qu e Club do POrto, adversár io da Acadé­

A realizar em 11, I Z e 13 de Julho 

de 1931, promovida pelo nosso 
quinzenário, visitando: 

Vila F'ranca d<' Xira, Santarém, Tor-
J"<! S ~ovas, Abrantes, Castelo Branco, 
Covilhii, ~lanteigas, Gouveia, Seia, 
Oli\·oim do Hospital, Santa Comba 
Dão, Luso, Buçaco, Penacova, Coim­
bra, Lousã, Pedrogão Grande, Tomnr, 
Fátima, Batalha, Alcobaça, Nazaréth, 
S. Ma1·tinho do Porto, Caldas da Rai­
nha, Prait\ de Santa Cruz e l\bfra . 

P1'('tl um prospecto explicativo e 
faça a sna insc ri~ão, que se encontra 
aher ta, na · 

Gráfica Ajudense, Limitada 
no ano passado, nuts o fologo, inex- mica, vai ficar pr<'j udicado por te•· de Calçada da Ajuda 176 Telefone 8175 7 
gotável Sf•gundo par<'cia, drsta vez disputar os seus dois jogos nu semana 
exgotou-se. . . <'orno a segunda mão próxima, um no domingo o outro a 
sPrá jo~ada nas Amoreir11s, (• de pro- meio da semana . Como logo no do­
''er que o Bomtica mantenha on elo,·e mingo seguinte terá .ie se defrontar 
a sua vantagem. . . í' passo ndiao t<'. (no caso de ganhar à Académica, é' 

1111111111111111 

Importante 
v· , . B 

1 
I' S t. 1 1 

claro) com qualqu er doR três • gnm- A excursão é feita nos magníficos 
!1?r_ra- , e c~e~lSl'S.- •.m " ~~ •a ' des» do Lisboa segue-se que se upre- auto-carros da Cooperativa ,Usbo-

o V1ton·\ e qua:;r sl'mpre csopcr10r a ' 
si próprio , e do~ta V(\7, bateu o Be- l sentará algo den-eado ... , . nense de Chauffeurs, cujo serviço, 

• . . E no caso de ser a Academrca a · 1 t · d lE>nens<'S com JUStrc;:a, segundo parect', ' 1 1. tmpecave men e organiza o, mereceu · ,) 1 0 . vencct ora a esta S•> ap 1cam os mos· , . 
<'mbora p<>la tangeu te : :;.- . s JOga- mos considerandos... 1 os matores elogtos das num erosas 
dores de Bel_em uctuamm frac~ment~, pessoas que tomaram parte na ex· 
t~ndo fornecrdo talvez .n. snn pto•· exr- Lfvio Ventara. cursão de 1934. 
brQão da temporada. :-;e rvem dP des­
culpa algumas substitnic:õos que a li· 
nha sofreu e de lenitivo o facto de o 
sE'-!undo jOgo so efectuar· no gstádio 
. José .l\[anuel ~oures, oudo a vi tória 
não fugirá aos donos da casa - o por 
margem suficientn para anular a des­
vantagem tr·nzida do :o;otúbul. SoguP.­
·SA pois quP o Bd P il('llSOll paRsará ii 

Ern jogo da 1.a mão para disputa 
do lu gar na Divisão de Honra da A . 
F . L., j ogam amanhã, às 17 homs, 
no Campo de :;unto Amaro, as 1.as 
c:<tE'gorias do Oa!-õa Pia Atlético Club 
e União Foot-ball Lisboa. 

Os carros foram, porém, alugados 
em circunstâncias que nos obrigam 
a pedir aos nossos fiéis excursio­
nistas, bem como a todas as pessoas 
que queiram tomar parte na excur­
sã~ ÕÕbseqÜio de·- fãiêrem . à sua 
inscrição até ao próxi mo dia 15. 

' 7 INHOS DE OIIELEIROS 
MARCA: RESINAS 

Os bons vinho• d esta r egião, encontram•se à venda 
nos seguintes elifabel ecim entos : 

Rua do Cruzeiro, 1 09· 117 
Rua dnjunquelra, 29.1 B ·293 D 
Rua Leão de Oliveira , 36 38 
Largo 20 de Abril !Calvatio•, I 

Calçada da Ajuda, 95·97 
Calçada da Ajuda, 154-156 
Calçada da Ajuda, 212-216 
Calçada da Tapada, 47-53 

Armazem de f?.evenda: 

1. Travessa da Ferrugenta, 3 
Telefone 81 551 LISBOA 

<Amândio C. Mascarenhas 
SERRALHARIA MECAN ICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDAUU~A AUTOOBNIA 
Construçao aperfeiçoada de ferragens 

para fornos de padarias, do mais moderno sislemo. 
e fOI!ões em lodos os generos 

R. Mercês, 104 ( Ajuda) - LISBOA - Telef. 81496 

AGENCIA MIGUEIS 
PUNB~AfS E T~ASLADAÇÓBS 

Calçada da Boa Hora, 216 - L 1 S BOA 

TBLBPONB 81 367 

José Vicente d'Oiiveira & c. a (f.(l) 
Sucessor : FERNANDO AtlTDNID OE OliVEIRA 

Fábrica de cal a mall e lodos os matutais de construção 

3:>. Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 
'l' J·; f, J•11•'0~J·: 1 1 T'I~E:M 1'1101')6 
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Antonio Duarte Resina ABEL DINIZ D'ABREU, 
154. Calçada da AJ,Àda. 156 

PADARIA 
lleate eatabtlechnento de MEIICUIIIA, t mail antl1t -a lrtlutsla da AJda 

tnde primeiro 1t venderam t continuam vendendt 01 bons Fornece pão aos domlcillos 

VINHOS D E CHELEIROS 
encontrareis tamb4m um bom sortldt de a6neru allmentlclos dt primeira 

qualidade a preço• rasoaveis 

55, C. da Memória, 57 -LISBOA. Sucursal: R. da Verbena. 14 e 16 
1'BLBPONB 81520 

Para us memnos (e meninas) que souberem lêr l Moveis, Estofos -
Por ALBXANDRB SBTTAS 

Não sei so os moninos já notaram lido, respondeu confuudido o int0r· 
q uc há cortas pessoas com tal prosá- p~lado. 
pia do sabichonas que irritam pelo -Ora essa? l~ntão ainda nllo leu 
desplanto com quo se ap1·osontam. · Paulo e Virgínia ? 

(-/,nando uma posso!~ tom verdadei· -A h, espere. . . Agora m<' lem-
ramonte algum valor, desproza 0xi- bro, minha querida A1ilocas. Li, sim 
bicion1smos, nane:\ !:lO Pxcode na d('- senhol'a! ~[as, verdade, v~rdadinha, 
monstração da sua t;abedoria c para não pude encontrar os dois volumes 
manter cm bons créditos o ml>rito que de que me fala. Quando os queria ler 
possue e,·itu spmpre fa?.<'r ~tlarde do só encontrei um dêles pura comprar, 
que sabe e nunca se expõe a ridiculos. de maneira que só li o primeiro dessa 

Ora, quando p<'lo contrário, se en- colecção. Li o Paulo e gostei muito. 
contra uma dcss~ts tais pessoas que ]~interessantíssimo. Contudo creia-me 
arrogam importância de eruditos que adorável ~lilocas, assim qno errcon­
não são, ou nos de,··Jmos limitar a tra• à venda a sua obra, a Virgínia, 
,·oltar-lhes :1s costa~, com a indiferenc:a hei-le lê-la. Toda a gente mo gaba 
que merccom ou, isto se acaso se õsse livro e mesmo eu, como ji1 li a 
pod•, a pt>spegar-llws n:1s bochechas Raquel do escritor Racino e gostei 
urna sarcástica risacla. imenso, creio que a tal deve ser uma 

Y Pm ('Sta eutruda a prop6sito do coisa no roesmo género. 
caso que voo contar, o qual podo Ao ouvir semelhante súoia de dispa­
muito bom ser intitulado: Desculpa rates arquitectados par_a o~n.ltar um_a 
dam impostor sôbre a leitura de falta de conhecimentos l1terar1os, n. MI­
Paulo e Virgfrzia. locas não poude conter uma sonora 

A :\lilo•·Hs l'l'll umiL menin:L bastante gargalhada edisparou-lhoestacensn1'11: 
l'<lucada. 1<'1·equonta\·a, com o mPsmo - Urtt você, a querer passar por 
excolentl• aJHO\'Uitanwnto dos anos criatu ra dada a leituras .. · Paulo e 
anteriores, O f) .0 UllO do liCPU O, lllllito Viraínia é um úniCO romance e, S(l 

natnralmenh•, (Jl'U pPsso:l quo já tinha tem o por título êssos dois nomes nilo 
Ji ,lo algo para r!'Cr<'ac:ão do sou t>spi- 1 quere com isso dit.er qu<' _soj!lm duüS 
rito, (I notadanwnte algunl> dos ro- obrafl independentes ou coltgadas entr•l 
mances natnralmonto indicados pela si Hermano 11 · Durotuia é um outro 
<'x•·Ph·nc·ia da sua lt•itura. titulo dum romance ignalmPnt<' ré-

O Fortu'lato era uru raJ>azola de lebre do escritor alemão Goeth(l o, 
' . I, 18 anos, exíg-uo d<' censo comum, sem como o tal qn•' lh<' prc~unte1, lam ll'm 

<Jntras pn>ocupa~ües além das Je es- é uma únic>a ohra. . 
treiar gra,·atas e fato", isento de ha- Se ,·ocê se ti\'('Sse mostrado ~~no­
bilit:l.~ões literí1rias aforn as do seu rante. <'U perdoM·a-lhe melhor, v1sto 
motlostn exam<' do 2.0 grau de instru· que i~norar não é pecado, ou caso 
~ão prirmíria, t;Cm contarmos com nus de merecPr censura. em4uanto qtw o 
tanto~ mtse::; tio inaprO\'eitada!. lições I ludíbrio e, para mais, co 1_n o inte~to 
r\ ... lin~ua fr<dlct•sa. de se elo,·ar, é sempre cl1gno de as-

l~m compensação sabia. rC'f~rir so a pera n'provação. 
todas as vedetas do cint'mn ti quando O tal Fortunato embatucado com o 
calhava , para so dar foros de indi"íduo que ouvira, baixou os olhos, ped111 
lido e lotra<lo, c i tu v a. Ol:l t ítulos de al- desculpa e ia a l't~tirar-se q uan~lo ll 

~uma'! obras d(l IIOIIII'IItla, como soas 111ilocas que tinha por COI1\'!'IliOI1t(l 
conlHtc•·ssP pel<: própri<L loitnl'a f<'ita hábito fazer sempre uma rosonhn de 
<:om manif\·SIO interPs~e o precisa tndo o qne de interessante in lond?, 
<'olnpnwn~:\v. abriu a cstautf', procorou un~ pnpe1s 

f•'uiw de~t:t 1111\ll f'i ra a hiog\·afia in- 0 <'ncontrando o quero quo fõss<' en­
dis1wn~;Ív<• l , \ 'H lHos pi11· ('stas duas tr<•gou-os ao rapnz tlizendo-llw: 
pPrsnna~•·ns rm conta<·! o com os llH'IIS _)lãoscof(•lHb ,Fortunato, mns pam 
pus~i\'c's amiguinhos, l··itOl'l's assíduos que do futuro não vC'nha a snc<'d!'_r­
d" t•xcolrnto « C'omércio da Ajuda». -lhe algum perc':llço idêntico a este, IOI!\ 

- Qu<' mo diz você, l•'ortunato, 
:~,.,.ora que tanto se dá a bucolismos, 
:\

0 

•·LJ<•antatlora obra do Bernardiu de 
Saint Pil'ITO? 

- Oê5sC autor, com franqueza, nlio 
lll•' reronlo de nenhum li\·ro qtH' tenha 1 

com atenção a súmula. da obra. a que 
me rofPri, escrita. po mim há já mn i­
tos anos em obediência a um sistema 
de auto-educação que tenho rxp<'­
rimentado com frutuosa vantngPm. 

(Continua) 

e f>ecorações 
Não basta adquirir mobília, 

~ sempre preciso bom gosto 

ESPECIALIDADE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 ) 

Facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção montada para fornecimento 
para toda a Província 

1111111111 

Rua de Belém, 80 e 82 
TELEFONE 81237 

LISBOA 
11111111111111111111111111111111 11111111111111111111 

Jantar de confraternização 
Num ambientemnito íntimo, efectuou­

-se no restau rante Estrela de Ouro, 
um jantar oferecido _Pelo ~osso pre­
zado tlmi ... o Sr. Franc1sco A1res K russ o . . 
Aflalo, do qual compart1C1parum os 
~rs. Manuel da Costa ... José Duarte 
que tendo feito parte do célebre Ba­
talhão Carnavalesco da Ajuda, muito 
trabalharam o auxiliaram o seu pres­
ti••ioso comandante, tendo contribuído 
c;m a sua muita dedicação, para quo 
a inicia ti vn de Francisco Aflalo, ,·eri­
ficada em 1903, resultassl\ brilhantP. 
Não quis êste nosso amigo, que ~O 
('omórcio da Aiuda», fõsso esquee1do 
(\ assim foi r epresentado pelos srs.: 
Francis~o Duarte R esina, .1. A. Silva. 
Coelho tl Alexandre Rosado. 

Os con,-i,·as. brindaram pelos an­
tigos componentes do batalhão, co­
mandante, membros da Comissão or· 
gani1.advra, etc. 

GEWIROL 
é a marca da magnifica máquina 

fotográfica que a 

Gráfica Ajudense, L.da 
Calcada da Ajuda, 176, vende em 
Jlrestações de 7$50 semanais 

com bonus 

Vendem-se peliculas e outros artigos 
fotográficos e aceitam·se trabalhos 

de amadores 

Este número foi visado 
pela Comissão de Censura 
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AS OHAP A S ON"J) U LAl) AS 

são a solução dos telhados 

Chapas lisas para tectos e diviso rias-Tubagens e depósitos para água 
PR11:STA TODAS AS INl!..,ORMAÇOES: 

()0RPORA()Á0 MERCANTIL PORTUGUESA, L. DA 

Rua de S. Nicolau, 123 - LISBOA - Telefones : 23948-28941 

A VIUVA ALEGRE 
Vão muito adeantados os ensaios 

da linda e graciosa opereta vienense, 
com deliciosa música do célebre 
compositor Franz Lehar, «A Viuva 
Alegre», que a direcção do Belém 
Club, num momento de feliz inspi­
ração, resolveu fazer representar pelo 
seu grupo dramático, no palco 
daquêle elegante salão-teatro. 

A ~ • t 1 Casamento 
nr~ ec1men o Na casa d:1. sua resiuêncitl, em 

y u r:~~~s~~:-~;.aéi~c:~~:~ ~o~~b~~:~l~~ 
fto ~x.mo tr. "r. Jorn ftnl·r Sr. Ramiro l''arinha, filho da Sr.a D. H L ~ U ~ti ti ~ Emitia de Jesus e do Sr .. José Fa­

rinha, já falecido, com a Sr.a D. 
<Juilhermina Baptista, filha da Sr.a 
D. Maria das Do1·es e do Sr. Júlio 
Baptista. 

«A Viuva Alegre» é uma obra de 
grande envergadura, cheia de difi­
culdades, que, vencidas, transformam 
a magnifica opereta num deslum­
brante espectáculo, que jámais es­
quecerá. 

A direcção do Belém Club assim 
o compreendeu, cuidando da mon­
tagem da célebre opereta com o 
maior carinho. Os cenários serão ex­
pressamente pintados e o palco so­
freu beneficiações de maneira a arre­
dar dificuldades. 

Deolinda M artins, vem 
por esta forma tornar pú ­
blico o seu grande reco­
nhecimento pela maneira 
assidua e carinhosa como 
foi tratada e operada por 
St1a Ex.a, devendo ao seu 
muito saber e competên­
ci a o encontrar-se com­
pletamente restabelecida 
da grave operação a que 
tão ilustre operador a 
submeteu. 

A enscenação e realização está ! . Lisboa, 2 de Junho de 
c~nfiada ~o nosso. amigo sr: C~ si- 19 3 7. 
m1ro jane1ro, de CUJa competenc1a e O . . 
bom gôsto, perseverança e fôrça de eolmda Ma~tm.s - L ar-
vontade, é lícito esperar um trabalho go da Paz, 1 O, a Ajuda. 
digno de todos os elogios. 

A composição da orquestra está 
merecendo especiais atenções, dadas R E L Q G 1 Q 8 
as dificuldades da partitura. 

Casimiro Janeiro tem encontrado 
da parte de todos os interpretes e 
colaboradores a maior dedicação e 
boa vontade, o que lhe tem permi­
tido continuar no seu trabalho sem 
desfalecimentos. 

de pulso, de algibeira e de parede 

Vendas em prestações semanais 

de 5$00 com bonus «A Viuva Alegre», dará uma curta 
série de representações, devendo a 
primeira efectuar-se no fim do mês 
corrente. PRÉMIOS TODAS HS SEIYIHNHS 

A direcção do Belém Club é di-
gna de todos os elogios pela sua 
arrojada iniciativa, que permite pro­
porcionar aos seus consócios e famí· 
lias, um espectáculo artísfico e agra­
dável. 

*. * 

lnscreva•se desde já na 

RELO J OAH I A 
--- DE ---

Apadrinharam o acto por parte da 
noiva, seu pai e a Sr.3 D. Rosa do 
Carmo e pelo noivo, a Sr:' D. Rosa 
de Sousa Diogo Ramos e o nosso de­
dicado amigo e colaborador, Sr. 'i\fa­
nuel Lourenço Ramos. 

Aos noivos, aprqsenta oO Comércio 
da Ajuda » o seu cartão do felicitações 
desejaodo-lhrs uma lua ele mel bus­
tanto longa. 

11111111111111111111111111111111111111111111111111 

6rupo do~ Amigo~ da Orqueura 
filarmonira de Li~boa 

Como já dissemos no número 
anterior, encontra-se constituído o 
~Grupo dos Amigos da Orquestra 
filarmónica de Lisboa», tendo como 
director artístico, o fundador da So­
ciedade Coral de Duarte Lobo, o 
grande maestro Ex."'" Sr. Dr. Ivo 
Cruz, que neste jornal só conta sim­
patias e admiradores. 

Na nossa redacção continuamos a 
receber adesões de todos os nossos 
leitores, que desejem inscrever-se no 
Grupo que acaba de ser organizado. 

As quotas mensais, são de 2$50, 
5$00 e 10$00. 

Independentemente da preferência 
aos seus lugares e dos descontos. que 
em todos os concêrtos terá o Grupo 
dos Amigos, haverá todos os anos, 
exclusivamente para êles, um ou 

1 dois concêrtos a que deverá presidir 
sempre um elevado cunho artístico. 

No Belém Club efectuam-se nos 
dias 12 e 23 do corrente as festas 
dos santos populares, nas quais serão 
apresentadas algumas agradáveis sur­
rrezas. 

Albano Machado Bilhetes de visita desde 4$00 o [ento 
c. da Ajuda, t6z =Tetef. 81236 Bilhetes postais ilustrados desde J511 

LTNBOA C. da Ajuda, 176 ·- Telef. 81775 
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